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Introdução: A segurança do paciente é um pilar da qualidade em saúde, 

conforme definido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pela Resolução 

da Diretoria Colegiada (RDC) nº 36/2013 da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA). A Meta 1, identificação correta, é essencial para evitar erros 

que podem impactar negativamente em diagnósticos, procedimentos e 

integridade do cuidado. Em instituições de saúde, a homonímia e a alta 

demanda aumentam o risco de erros, exigindo colaboração interdisciplinar e o 

uso de ferramentas como o Prontuário eletrônico do paciente (PEP) e o Cartão 

Nacional de Saúde (CNS). Objetivo: Enfatizar a importância da identificação 

correta para medidas de segurança firmes à Meta 1. Metodologia: Trata-se de 



um estudo descritivo, baseado na experiência prática de uma estudante de 

fisioterapia durante atuação em um hospital de referência materna, desde 2024. 

Uso do PEP para uma revisão  conciliando o CNS para uma identificação 

profunda, considerando os riscos  e a cautela multidisciplinar nas confirmações 

do dia a dia ao paciente. Resultados: A experiência evidenciou situações 

conflituosas, como pacientes com mesmo nome, data de nascimento, mesmo 

dia de internação e gêmeos com nomes semelhantes. A equipe multidisciplinar 

desempenha um papel fundamental na confirmação da identidade e na 

prevenção de erros, com auxílio do PEP garantindo a certificação de dados e a 

confiabilidade das informações. Ficou claro que a identificação correta é 

essencial em todos os níveis de atendimento e que o trabalho em equipe 

multidisciplinar é primordial para reduzir erros e fortalecer a cultura de 

segurança dos indivíduos. Conclusão: A identificação correta é essencial para a 

segurança do paciente. Recomenda-se conferência dupla, uso de pulseiras e 

checagem frequente pela equipe, prevenindo falhas e promovendo consciência 

profissional. 

Palavras-chave: segurança do paciente; prontuários de pacientes; medidas de 

segurança. 

 


